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Editorial

Em cada momento histórico, fatores específicos particulares foram/são propulsores dos 
movimentos migratórios, sejam eles internos ou internacionais, mas têm por finalidade última 
a busca dos migrantes por encontrar melhores condições de sobrevivência para si e os seus. 
Os impactos provocados pela migração manifestam-se tanto no local de partida quanto no 
local de chegada e somente são perceptíveis a posteriori. Para o sociólogo Abdelmalek Sayad, 
é a disponibilidade de trabalho que atrai os e/imigrantes, e é a ausência deste que os relega à 
condição de não ser e, logo, à condição de dispensáveis, responsabilizados pelos problemas 
sociais. Assim, o e/imigrante vive em uma constante situação de atração e expulsão.

O e/imigrante é o mesmo e o outro; só surge na sociedade que assim o denomina ao 
transpor suas fronteiras. A migração coloca em contato direto ou indireto grupos étnicos 
distintos, em uma relação de alteridade, bem como populações de um mesmo grupo étnico e 
nacionalidade, mas procedentes de regiões diversas, realocados em um novo espaço. Confor-
me Fredrik Barth, esse mosaico de origens implica na seleção e (re)atualização de elementos 
de diferenciação, delimitando e reforçando a fronteira étnica, quando em contato com o outro; 
todavia, essas fronteiras são diluídas e mutáveis. Para Jeffrey Lesser, a identidade do sujeito 
é situacional, visto que os grupos étnicos constroem uma identidade homogênea e coesa, que 
é externalizada, mas internamente elaboram múltiplas identidades, sejam sociais, religiosas, 
econômicas, políticas, culturais.

Imigração e relações interétnicas é uma temática que perpassa os estudos sobre os pro-
cessos migratórios históricos e do tempo presente. As fronteiras dos Estados-nação ora se 
abrem para a recepção de novos imigrantes, ora limitam a sua entrada, definindo categorias 
de imigrantes desejáveis e indesejáveis. Paralelamente à adoção de leis regulatórias e restriti-
vas à imigração, há a identificação e deportação de imigrantes ilegais e a negativa de asilo 
a refugiados.

Partindo desses pressupostos, a Revista História: Debates e Tendências, do Programa de 
Pós-Graduação em História da Universidade de Passo Fundo, juntamente com o Núcleo de 
Estudos de História da Imigração, apresenta o Dossiê Imigração e relações interétnicas, que re-
úne artigos de pesquisadores de diferentes instituições de ensino superior. Os trabalhos pro-
põem uma leitura ampliada e complexa dos movimentos migratórios e das questões étnicas 
implicadas, reforçando a ideia de que esses sujeitos circulavam em um espaço amplo, e esta-
vam em contato com o outro, contestando a tese do isolamento dos imigrantes e sua posição 
apolítica. Estabelecem o diálogo com a produção historiográfica consagrada e avançam, ao 
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propor novas problemáticas, leituras e interpretações sobre a imigração. A proposta do Dos-
siê não delimitou o estudo a um grupo étnico, mas, por aproximação dos temas de pesquisa 
dos autores, a quase totalidade dos artigos traz como recorte temático a imigração alemã e 
somente um artigo, a imigração italiana, no Brasil nos séculos XIX e XX.

Os três primeiros artigos do dossiê tratam da imigração alemã e das relações interét-
nicas na colônia de São Leopoldo, no século XIX. Marcos Antonio Witt investiga a posse de 
cativos por parte dos imigrantes alemães exponenciais na colônia e as relações interétnicas, 
valendo-se de fontes como processos-crime, inventários, escrituras de compra e venda, re-
gistros paroquiais, dentre outras. Conclui que os imigrantes alemães, por questão de status 
e necessidade econômica, buscavam a posse de escravos, o que legalmente lhes era vedado, 
como uma forma de inserção e equiparação à sociedade brasileira. Caroline von Mühlen analisa 
o Primeiro Livro de Juiz de Paz da Colônia Alemã de São Leopoldo, o qual abrange os anos 
de 1832 até 1845, e busca identificar nesse registro os motivos que levaram seus moradores a 
procurar a instância judicial para resolver problemas de seu cotidiano ou questões de terras, 
bem como a importância e o papel desempenhado pelo juiz de paz na colônia. Já Daniel Lu-
ciano Gevehr discute as representações e memórias construídas sobre o movimento religioso 
dos Mucker, a partir dos relatos produzidos no final do século XIX e da historiografia poste-
rior, mostrando como esses escritos contribuíram para dar visibilidade e heroicizar a figura 
do coronel Genuíno Sampaio e desqualificar Jacobina Mentz Maurer, líder religiosa de uma 
minoria de imigrantes/descendentes alemães, grupo este derrotado pelo exército brasileiro e 
invisibilizado pela historiografia da imigração.

O artigo de Maíra Ines Vendrame, com base nos processos-crime, estuda como os imi-
grantes italianos e seus descendentes são processados e tratados pela justiça brasileira, quan-
do em conflito com elementos nacionais, na colônia de Silveira Martins, na virada do século 
XIX para o século XX. Evidencia os discursos e a cumplicidade de grupo étnico; suas ações 
violentas e destaca a casa comercial (venda) da colônia como o espaço privilegiado de contato, 
conflito e demarcação de fronteiras étnicas.

Perceber as múltiplas identidades presentes no interior de um mesmo grupo étnico e o 
processo de aculturação é o fio condutor dos próximos três artigos. Roland Spliesgart pesquisa 
os protestantes de origem alemã e o processo de abrasileirização em Minas Gerais e no Rio de 
Janeiro no século XIX. Desconstrói a ideia do isolamento religioso e a preservação da germa-
nidade, defendendo a existência de um protestantismo recriado nos espaços de imigração, 
com suas práticas já aculturadas. Rosane Marcia Neumann procura indícios que sinalizam para 
a construção da diferença entre imigrantes e teuto-brasileiros no interior do grupo étnico 
denominado “alemães”, acionada nas relações cotidianas do espaço colonial, e a externali-
zação de uma identidade étnica homogênea quando em contato com o outro. Investiga essa 
problemática na região do Planalto Rio-grandense, na Primeira República. Na mesma linha, 
Marcos Nestor Stein estuda as relações estabelecidas entre os imigrantes alemães e os denomi-
nados “nacionais”, apontando para a configuração de um mosaico étnico, onde há o contato 
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com o outro, mas não a integração, prevalecendo a diferença. Como fonte principal, utiliza o 
relatório elaborado por Albert Elfes, engenheiro agrônomo alemão, sobre a situação de 17 
colônias agrícolas fundadas entre 1877 e 1966 no Paraná, formadas por imigrantes alemães e 
descendentes.

Analisar a imigração sob o viés da história ambiental é o propósito do artigo de Marcos 
Gerhardt. O autor acompanha a trajetória de uma família de imigrantes alemães no Rio Gran-
de do Sul nos séculos XIX e XX, bem como suas sucessivas migrações internas, destacando as 
questões ambientais implicadas nesses deslocamentos, na tentativa de permanecerem agri-
cultores. Além disso, analisa a interação com outros grupos sociais e étnicos e a formação de 
uma ampla rede de parentesco.

Investigar as relações de gênero no mundo colonial é uma temática recente na histo-
riografia da imigração. Samuel Klauck procura identificar o papel desempenhado pela revista 
St. Paulus-Blatt junto aos migrantes católicos alemães do Rio Grande do Sul, no período de 
1912 a 1934, e sua influência na orientação e inserção da mulher na sociedade colonial, en-
tendendo seu conteúdo como um discurso vinculado ao catolicismo da imigração, represen-
tado pelos jesuítas e a Sociedade União Popular, responsáveis pela publicação do periódico. 
Marlise Regina Meyrer busca compreender o processo de distinção social produzida dentro do 
universo feminino teuto-sul-rio-grandense, recorrendo ao estudo da escola Evangelisches Stift 
(Fundação Evangélica) e de seu currículo escolar. Fundada no final do século XIX, em Novo 
Hamburgo/RS, a Evangelisches Stift destinava-se a atender e educar, em sistema de internato, 
as filhas da elite alemã e evangélica da região, diferenciando-as da mulher colona.

O artigo de Leonie Herberts debate a demarcação de fronteiras étnicas e a construção, rea-
tualização e disputa em torno de uma suposta identidade étnica alemã no final do século XX, 
expondo a complexidade desses discursos, opondo o tradicional e o moderno, e como essas 
problemáticas estão presentes na Oktoberfest de Blumenau, Santa Catarina, criada, em 1984, 
como uma festa que mostraria a cultura alemã, mas com fins comerciais e turísticos. Como 
elementos centrais, identifica a invenção de tradições na formação dos grupos de danças fol-
clóricas e o debate em torno da programação musical, bem como o redimensionamento do 
perfil interno da festa, para evitar a abrasileirização ou carnavalização da Oktoberfest. Assim, 
reabre o debate sobre o que é ser alemão.

Concluindo o dossiê, a discussão volta para o ponto inicial, ou seja, quais eram os pro-
jetos do Brasil e da Alemanha em relação aos e/imigrantes? Wilson Maske analisa as relações 
Brasil-Alemanha entre 1871 e 1918, sob a ótica do imperialismo alemão, e o papel atribuído 
aos e/imigrantes alemães nesse contexto, por ambos os países, verificando, com a pesquisa, 
se cumpriram com sua função socioeconômica e como se deu o processo de integração étnica.

A sessão de Artigos Livres traz três artigos. Vanda Fortuna Serafim trabalha as interfaces 
entre o discurso intelectual e católico na Bahia do século XIX na produção de um conhecimen-
to sobre as religiosidades afro-brasileiras. Denize Terezinha Leal Freitas apresenta uma possi-
bilidade de aplicar a micro-história na análise dos dados relativos à história das famílias e da 
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população da Freguesia da Madre de Deus de Porto Alegre nos séculos XVIII e XIX. Por fim, 
Ricardo Schmachtenberg analisa o poder e a atuação da Câmara Municipal da Vila de Nossa 
Senhora do Rio Pardo e dos juízes almotacés nas primeiras décadas do século XIX.

Na sessão Resenha, Mário Maestri resenha a reedição da obra de Luiz Alberto Moniz 
Bandeira, fruto de sua tese de doutorado defendida no final da década de 1970, que discute o 
expansionismo do Brasil na Bacia do Rio da Prata e a formação dos estados nacionais, proble-
matizando, de forma inovadora, as questões presentes na Guerra do Paraguai.

Rosane Marcia Neumann
Organizadora
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Editorial

In each historical moment, specific particular factors were/are driving forces behind migra-
tory movements, regardless of whether they are domestic or international, whose ultimate goal is 
the migrants’ to find better survival conditions for themselves and for their loved ones. The 
impacts caused by migration are observed both at the site of departure and at the site of arri-
val, and are perceived only later on. For sociologist Abdelmalek Sayad, job opportunities lure 
emigrants/immigrants, and the lack thereof eventually leads them to the status of nonbeing 
and, therefore, dispensable and held accountable for social problems. Thus, an emigrant/
immigrant experiences constant attraction and exclusion.

An emigrant/immigrant is the self and the other, and only comes into existence in a 
society that denotes him/her as such for overstepping his/her boundaries. Migration places 
different ethnic groups in direct or indirect contact, in a relationship of otherness, as well as 
populations from the same ethnic group and nationality, but from different regions, reallo-
cated to a new space. According to Fredrik Barth, this mosaic of origins implies the selection 
and (new) updating of differentiation elements, circumscribing and strengthening the ethnic 
frontier, when in contact with the other; however, these frontiers are blurry and changeable. 
For Jeffrey Lesser, the subject’s identity is situational, since ethnic groups construct a homo-
geneous and cohesive identity, which is externalized, but internally develop multiple identi-
ties, be they social, religious, economic, political, or cultural.

Immigration and interethnic relationships is a theme that goes beyond the studies on his-
toric and contemporary migration processes. Frontiers of countries sometimes are opened to 
new immigrants and sometimes restrict their entry, establishing categories of desirable and 
undesirable immigrants. In tandem with the adoption of regulatory and restrictive laws on 
immigration, there are the identification and deportation of illegal immigrants and the denial 
of political asylum to refugees.

Taking all these assumptions into account, History: Debates and Trends, journal published 
by the Graduate Program in History of the University of Passo Fundo, along with the Center 
for Studies on the History of Immigration, presents the thematic report entitled Immigration and 
interethnic relationships, which includes papers by researchers from different universities. The 
papers provide a more in-depth and complex reading on migratory movements and on the 
implicated ethnic issues, supporting the idea that immigrants were distributed over a broad 
region, and were in contact with the other, thus refuting the assumption about the isolation of 
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immigrants and about their apoliticism. These papers set up a dialog with the long-standing 
historiographic production, and innovate by proposing new issues, readings, and interpre-
tations about immigration. This thematic report did not restrict the study to an ethnic group 
in particular, but due to the close proximity of the topics addressed by the authors, almost all 
the papers touch upon German immigration, while one paper deals with Italian immigration, 
in Brazil in the 19th and 20th centuries.

The first three papers deal with German immigration and with the interethnic rela-
tionships in the Colony of São Leopoldo in the 19th century. Marcos Antonio Witt investigates 
the ownership of slaves by emblematic German immigrants in the Colony, and interethnic re-
lationships, using criminal proceedings, probate proceedings, deeds, church registers, among 
others, as source of information. He concludes that German immigrants, out of status and 
out of economic necessity, wanted to own slaves, which they were legally denied, as a form 
of working their way into the Brazilian society and being up to the same level as Brazilians. 
Caroline von Mühlen analyzes the Justice of the Peace First Book of the German Colony of São 
Leopoldo, which covered the years 1832 to 1845; attempts to identify the reasons that led the 
local residents to seek the judicial authority in order to solve problems associated with their 
everyday life or with land ownership; and also tries to assess the importance and the role 
played by the justice of the peace in the colony. In another paper, Daniel Luciano Gevehr dis-
cusses about the representations and memories evoked by the Revolt of the Muckers, based 
on reports produced at the end of the 19th century and on the subsequent historiographic 
accounts, showing how these writings contributed towards heroicizing and raising the visi-
bility of the figure of colonel Genuíno Sampaio, and disqualifying Jacobina Mentz Maurer, 
a religious leader of a minority group of German immigrants/descendants, subdued by the 
Brazilian army and rendered invisible in the history of immigration.

By looking at criminal proceedings, the paper authored by Maíra Ines Vendrame inves-
tigates how Italian immigrants and their descendants are prosecuted and dealt with by the 
Brazilian judiciary, in view of conflicts over national elements, in the colony of Silveira Mar-
tins at the end of the 19th century and beginning of the 20th century. She amasses evidence 
regarding the discourses and the collusion of ethnic groups, their violent actions, drawing 
special attention to the trading post of the colony as a privileged place for contact, conflict, 
and demarcation of ethnic frontiers.

The perception of the multiple identities found within the same ethnic group and the 
acculturation process are the common thread that runs through the next three papers. Roland 
Spliesgart conducts some research into protestants of German descent and their process of 
Brazilianization in the states of Minas Gerais and Rio de Janeiro in the 19th century. He de-
constructs the idea of religious isolation and the preservation of Germanness and advocates 
the existence of protestantism redesigned in regions of immigration, with their already accul-
turated practices. Rosane Marcia Neumann assesses telltale signs that may indicate the cons-
truction of difference between immigrants and German Brazilians within the ethnic group 
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known as Germans, evinced in the everyday relationships in the colony, and externalization 
of a homogeneous identity when placed in contact with the other. She investigates this issue 
in the Rio Grande do Sul plateau region, during the First Brazilian Republic. In the same line, 
Marcos Nestor Stein analyzes the relationships established between German immigrants and 
the so-called nationals, pointing to the configuration of an ethnic mosaic, in which there is 
contact with the other, but no integration, and difference thus preponderates. As the main 
source of information, the author uses the report produced by German agronomist Albert 
Elfes on 17 agricultural colonies founded between 1877 and 1966 in the state of Paraná, made 
up of German immigrants and their descendants.

The analysis of immigration from the perspective of environmental history is the goal of 
the paper authored by Marcos Gerhardt. The author traces the journey of a family of German 
immigrants in Rio Grande do Sul in the 19th and 20th centuries, and their successive migra-
tions across Brazil, stressing the environmental issues implicated in their moving activities in 
an attempt to stay true to their roots as farmers, as well as their interaction with other social 
and ethnic groups, and the forging of a broad kinship network.

Research into gender relationships in colonial times is recent in the history of immigra-
tion. Samuel Klauck seeks to identify the role played by the periodical St. Paulus-Blatt among 
Catholic German migrants in Rio Grande do Sul from 1912 to 1934 and its influence on the 
guidance and participation of women in the colonial society, viewing its contents as a dis-
course linked to immigrants’ Catholicism, represented by Jesuits and by the People’s Asso-
ciation (Volksverein), in charge of the publication of the periodical. Marlise Regina Meyrer seeks 
to shed some light on the process of social distinction within the German Brazilian female 
universe in Rio Grande do Sul, turning to the Evangelisches Stift (Evangelical Foundation) and 
its curriculum, founded as a boarding school in Novo Hamburgo, state of Rio Grande do Sul, 
in the late 19th century, for the education of girls from local protestant German high society 
families, making them stand out from peasant girls.

The paper by Leonie Herberts discusses the demarcation of ethnic frontiers and the cons-
truction, new updating, and dispute concerning a presumable ethnic German identity in the 
late 20th century, demonstrating the complexity of these discourses, drawing the line betwe-
en the traditional and the modern, and showing that these issues are observed at the 1984 
Oktoberfest in Blumenau, state of Santa Catarina, a festival primarily concerned with the Ger-
man culture, but which wound up being tourism- and business-oriented. As central elements, 
there is the creation of traditions in the formation of folk dance groups and the debate about 
musical numbers, in addition to the redesign of the inner structure of the festival in order to 
prevent its Brazilianization or carnivalization. This discussion eventually sparks off the deba-
te about what being German is like.

Closing this thematic report, the discussion goes back to the starting point, that is, what 
were the Brazilian and German projects for emigrants/immigrants? Wilson Maske analyzes 
the relationships between Brazil and Germany between 1871 and 1918 from the German im-
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perialism standpoint and the role attributed by both countries to German emigrants/immi-
grants in that context, thus checking whether they fulfilled their socioeconomic role and how 
ethnic integration occurred.

The Free Papers section contains three articles. Vanda Fortuna Serafim looks into the in-
terplay between intellectual and Catholic discourses in Bahia in the 19th century concerning 
the production of knowledge about African Brazilian religions. Denize Terezinha Leal Freitas 
introduces the possibility to use microhistory to analyze data on the history of families and of 
the population from Freguesia da Madre de Deus de Porto Alegre in the 18th and 19th cen-
turies. Ricardo Schmachtenberg assesses the power and the activity of the town council of Vila 
de Nossa Senhora do Rio Pardo and of almotacés (local officers in charge of inspecting weights 
and measures) in the first decades of the 19th century.

In the Book Review section, Mário Maestri review the re-release of Luiz Alberto Moniz 
Bandeira’s work, based on his doctoral dissertation defended in the late 1970s, dealing with 
Brazil’s expansionism in the Prata River Basin and the creation of federal states, and also 
problematizing, in an innovative fashion, the issues related to the War of the Triple Alliance.

Rosane Marcia Neumann
Editor



Editorial

En cada momento histórico, factores específicos fueron y son impulsores de movimien-
tos de migración, sean ellos internos o internacionales, pero se presupone como la última 
finalidad, la búsqueda de los que migran de encontrar mejores condiciones de supervivencia 
para uno y para los suyos. Los impactos ocurridos por la migración se manifiestan en el sitio 
de partida y en el sitio de llegada, y sólo son percibidos a posteriori. Para el sociólogo Abdel-
maek Sayad, es la disponibilidad de trabajo que atrae los emigrantes e inmigrantes, y es la 
falta de éste que los relega a la condición de uno no ser y, así ser dispensables y responsabi-
lizados por los problemas sociales. De esta manera, el emigrante o inmigrante vive en una 
constante situación de atracción y expulsión.   

El emigrante y/o el inmigrante es uno mismo y el otro, sólo aparece en la sociedad que así 
lo nombra, al transponer fronteras. La migración lo pone en contacto directo o indirecto a gru-
pos étnicos distintos, en una relación de alteridad, así como poblaciones de un mismo grupo 
étnico y nacionalidad, pero emergentes de diversas regiones, reubicados en un espacio nue-
vo. Conforme Fredik Barth, este mosaico de orígenes implica la selección y (re)actualización 
de elementos de diferenciación, delimitando y poniendo fuerza a la frontera étnica, cuando 
en contacto con el otro, todavía, esas fronteras son diluidas y mutables. Para Jeffrey Lesser, 
la identidad del sujeto es situacional ya que los grupos étnicos construyen una identidad 
homogénea y con cohesión, que es externalizada, pero de manera interna elaboran múltiples 
identidades, sean ellas sociales, religiosas, económicas, políticas, culturales. 

Inmigración y relaciones interétnicas es una temática que impregna los estudios acerca de 
los procesos de migración históricos y del tiempo actual. Las fronteras de los Estados-nación 
o bien se abren para la recepción de nuevos inmigrantes o se limitan a la entrada de los mis-
mos, definiendo categorías de inmigrantes deseables o indeseables. Al mismo tiempo a la adop-
ción de leyes que regulan y restringen la inmigración, ocurra la identificación y deportación 
de inmigrantes ilegales y la negativa de asilo a los refugiados.

Dejando estos supuestos, la Revista Historia: Debates y Tendencias, del Programa de Pos-
tgrado en Historia de la Universidad de Passo Fundo, junto con el Núcleo de Estudios de His-
toria de Inmigración, presenta el dosier Inmigración y relaciones interétnicas, que reúne artículos 
de investigadores, de diferentes instituciones de enseñanza superior. Los trabajos proponen 
una amplia y compleja lectura de los movimientos de inmigración y de las cuestiones étnicas 
involucradas, fortaleciendo la idea de que esos sujetos permanecían en un amplío espacio, y 
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estaban en contacto con el otro, contestando la tesis del aislamiento de los inmigrantes y su 
posición no política. Establecen el diálogo con la producción historiográfica consagrada, y 
avanzan al proponer nuevas problemáticas, lecturas e interpretaciones acerca de la inmigra-
ción. La propuesta del Dosier no delimita el estudio apenas como un grupo étnico, sino por 
aproximación de las temáticas de investigación de los autores, casi todos los artículos ofrecen 
como tema la inmigración alemana y un artículo presenta la inmigración italiana, en Brasil 
durante los siglos XIX y XX.

Los tres primeros artículos del dosier se refieren a la inmigración alemana y a las re-
laciones interétnicas en la colonia de São Leopoldo, en el siglo XIX. Marcos Antonio Witt in-
vestiga la posesión de cautivos por inmigrantes alemanes exponenciales en la colonia, y las 
relaciones interétnicas, tomando como fuentes procesos-crímenes, inventarios, escrituras de 
compra y venta, registros parroquiales, entre otras. Se concluye que los inmigrantes alema-
nes, como una cuestión de “status” y necesidad económica, buscaban la posesión de esclavos, 
lo que legalmente les era negado, como una manera de inserción y equiparación a la sociedad 
brasileña. Caroline von Mühlen, hace un análisis del Primero Libro de Juez de Paz de la colonia 
Alemana de São Leopoldo, lo cual comprende los años desde 1832 hasta 1845 y intenta iden-
tificar en ese registro los motivos que han llevado los habitantes de São Leopoldo a la búsque-
da judicial para resolver problemas rutinarios o cuestiones de tierra, así como comprender 
la importancia y el papel desempeñado por el juez de paz en la colonia. Ya Daniel Luciano 
Gevehr discute las representaciones y memorias construidas acerca del movimiento religioso 
de los Mucker, a partir de los informes producidos en el final del siglo XIX y la historiografía 
posterior, que muestran como estos escritos han contribuido para dar visibilidad y convertir 
en héroe la figura del Coronel Genuíno Sampaio, y descalificar Jacobina Mentz Maurer, líder 
religiosa de una pequeña cantidad de inmigrantes alemanes, el grupo ha sido vencido por el 
ejército brasileño e inviabilizado por la historiografía de la inmigración.

El artículo de Maíra Ines Vendrame, desde los procesos crímenes, estudia como los inmi-
grantes italianos y sus descendientes son tratados por la justicia brasileña, cuando estaban 
en conflicto ante elementos nacionales, en la colonia de Silveira Martins, en el pasaje del 
siglo XIX al siglo XX. Muestra los discursos y la complicidad de grupo étnico, sus acciones 
de violencia y refleja la casa comercial (tienda) de la colonia como el espacio privilegiado de 
contacto, conflicto y demarcación de fronteras étnicas.

Percibir las múltiples identidades en el interior de un grupo étnico y el proceso de acul-
turación es el hilo de los próximos tres artículos. Roland Spliesgart investiga los protestantes de 
origen alemana y el proceso de “abrasileirização” en Minas Gerais y Rio de Janeiro en el siglo 
XIX. Deshace la idea del aislamiento religioso y la preservación de la “alemanidad”, y defiende 
la existencia de un protestantismo hecho en los espacios de inmigración, con sus prácticas ya 
aculturados. Rosane Marcia Neumann en la búsqueda por pistas señala la construcción de la dife-
rencia entre inmigrantes y germano-brasileños en el interior del grupo étnico nombrado alema-
nes, accionado en las relaciones rutinarias del espacio de colonia, y la presentación de una iden-
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tidad homogénea cuanto al contacto con el otro. En el mismo seguimiento, Marcos Nestor Stein 
estudia las relaciones establecidas entre los inmigrantes alemanes y los nombrados nacionales, 
apuntando a laconfiguración de un mosaico étnico, donde ocurre contacto con el otro, pero no la 
integración, sino la diferencia. Como fuente principal, utiliza el registro hecho por Albert Elfes, 
ingeniero agrónomo alemán, acerca de de la situación de 17 colonias agrícolas fundadas entre 
1877 y 1966 en Paraná, comprendidas por inmigrantes alemanes y sus descendientes. 

Hacer un análisis de la inmigración bajo el camino de la historia ambiental, es el objetivo 
del artículo de Marcos Gerhardt. Así, acompaña la trayectoria de una familia de inmigrantes 
alemanes en Rio Grande do Sul en los siglos XIX y XX, y sus sucesivas migraciones internas, 
haciendo hincapié en las cuestiones ambientales involucradas en esos desplazamientos en el 
intento de que permanecieran como agricultores, así como la interacción con otros grupos 
sociales y étnicos, y la formación de una amplía red de parentesco.  

Investigar las relaciones de género en el mundo colonial es un tema reciente en la his-
toriografía de la inmigración. Samuel Klauck intenta identificar el papel desarrollado por la 
revista St. Paulus-Blatt junto a los inmigrantes católicos alemanes del Rio Grande do Sul, 
en el periodo de 1912 a 1934, y su influencia en la orientación e inserción de la mujer en la 
sociedad colonial, entendiendo su contenido como un discurso relacionado al catolicismo de 
la inmigración, representado por jesuitas y la Sociedad Unión Popular, responsables por la 
publicación del periódico. Marlise Regina Meyrer intenta comprender el proceso de distinción 
social producida dentro del universo femenino alemán-sur-riograndense, verificando en el 
estudio de la escuela Evangelisches Stiff (Fundación Evangélica) y su plan de estudios, funda-
da en el final del siglo XIX, en Novo Hamburgo/RS, y destinada a la atención y educación, 
en régimen cerrado, a las hijas de la élite alemana y evangélica de la región, distinguiéndola 
de la mujer colona. 

El artículo de Leoniel Herberts debate la demarcación de fronteras étnicas y la construc-
ción, reactualización y disputa alrededor de una presunta identidad étnica alemana en el 
final del siglo XX, exponiendo la complejidad de esos discursos, oponiendo el tradicional y 
el moderno, y como esas problemáticas forman parte de la Oktoberfest de Blumenau, Santa 
Catarina, originada como una fiesta que demostraría la cultura alemana, pero con objetivos 
comerciales y turísticos, en 1984. Como elementos centrales, identifica el invento de tradicio-
nes en la formación de grupos de danzas folklóricas y el debate acerca de la programación 
musical, y el cambio del perfil de la fiesta, para evitar la “abrasileiriação” o “carnavalização” de 
la Oktoberfest. Así, abre nuevamente el debate acerca de lo qué es ser alemán.

Concluyendo el dosier, la discusión vuelve al punto de partida, es decir, ¿cuáles eran los 
proyectos de Brasil y Alemania en relación a los emigrantes e inmigrantes? Wilson Maske hace 
un análisis de las relaciones Brasil-Alemania entre 1871 y 1918, bajo la óptica del imperialis-
mo alemán, y el papel asignado a los emigrantes e inmigrantes alemanes en ese contexto, por 
ambos países, verificando, con la investigación, si cumplieron con su función socioeconómi-
ca, y como ocurrió el proceso de integración étnica.
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La sesión de Artículos Libres presenta tres artículos. Vanda Fortuna Serafim trabaja las 
varias posibilidades entre el discurso intelectual y católico en Bahía del siglo XIX en la pro-
ducción de un conocimiento acerca de religiosidades africano-brasileñas. Denize Terezinha 
Leal Freitas presenta una posibilidad de aplicar la microhistoria en el análisis de los datos re-
lacionados a la historia de las familias y de la población de la “Freguesia de Madre de Deus” 
de Porto Alegre en los siglos XVIII y XIX. Ricardo Schmachtenberg hace un análisis del poder 
y actuación de la Cámara Municipal de la “Villa de Nossa Senhora do Rio Pardo” y de los 
jueces “almotacés” en las primeras décadas del siglo XIX.   

En la sesión Reseña, Mário Maestri reseña la reedición de la obra de Luiz Alberto Moniz 
Bandeira, resultado de su tesina de doctorado presentada en el final de la década de 1970, y 
que debate la expansión de Brasil en la “Bacia do Rio da Prata” y la formación de los estados 
nacionales, y problematiza, de manera innovadora, las cuestiones relacionadas a la Guerra 
del Paraguay. 

	
Rosane Marcia Neumann

Organizadora
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